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EMENTA ESPECÍFICA: 
 
Trabalhando do ângulo da Semiótica Discursiva, aí incluída a Semiótica Psicanalítica, a 
disciplina volta-se às teorias de gênero que estão sendo formuladas agora mesmo, 
entre Paris, os campi californianos e o circuito nômade de um Preciado, para tratar de 
desencontros epistemológicos. Nesse sentido, apresenta os embates entre pensadores 
dos poderes do capitalismo patriarcal exercido sobre os corpos e pensadores da 
máquina da linguagem que pré-escreve a nossa experiência do mundo. Isso leva ao 
vivo dos desentendimentos explícitos  entre uma Julia Kristeva e uma Judith Butler 
acerca do papel libertador ou colonizador do inconsciente. Implica também um 
enfretamento das atuais ressignificações do colonial e do decolonial, conceitos por ora 
mais ventilados que historiados e estudados, daí apelar à renovadora contribuição do 
filósofo senegalês Bachir Diagne, ele mesmo dividido entre Berkeley e a École Normale 
Supérieure . A proposta é oferecer aos alunos, ao mesmo tempo, um quadro recente 
de acontecimentos e um background culto. A bibliografia selecionada, que será objeto 
de resenhas dos alunos, busca essa complementaridade.  
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